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INTRODUÇÃO: A diminuição dos níveis de atividade física leva a um aumento consequente de um 
maior acúmulo da adiposidade corpórea (PINHO. PETROSKI, 1997). Com os avanços tecnológicos 
da sociedade moderna, algumas das crianças e dos adolescentes têm se tornado nas últimas 
décadas mais sedentárias, incrementando problemas como a obesidade (MATSUDO et al, 1998). 
A escola tem uma função de socialização considerável e, nesse momento da vida, uma importância 
lúdica fundamental (GONÇALVES et al, 2007). O início da adolescência é marcado por um aumento 
acelerado no peso e na estatura (FILHO. TOURINHO, 1998). A promoção da prática regular 
possibilitará aos indivíduos o usufruto dos benefícios sobre a saúde, tanto a curto como a longo 
prazo (SILVA, 2000). OBJETIVOS: Verificar o nível de atividade física em crianças de 08 a 13 anos 
de idade e associar o Índice de Massa Corporal (IMC) ao nível de atividade física em uma escola 
municipal na cidade de São Cristóvão, Sergipe. METODOLOGIA: Para a avaliação do nível de 
atividade física foi utilizado o PAQ-C (Validado por GUEDES e GUEDES, 2015). Com 13 questões 
direcionada a dimensionar distintos aspectos a prática de atividade física nos últimos 7 dias. Foi 
utilizado para a medida de peso uma balança digital e para medir a estatura foi utilizado fita métrica 
fixada a parede. Em seguida foi calculado o IMC de 10 alunos. Para a análise dos dados foi utilizado 
o teste do Qui-quadrado por meio de software SPSS (v. 23), levando em consideração o p>0,05. 
RESULTADOS: Através dos dados coletados, sendo que ao todo 10 crianças foram avaliadas, 
20% delas apresentaram IMC relativo ao sobrepeso, segundo a tabela de classificação da OMS. O 
valor do teste Qui-quadrado, para comparação do IMC com NAF foi de 0,625 (p=0,622), não sendo 
observadas diferenças estatisticamente significativas. CONCLUSÃO: Conforme os parâmetros, 
analisados acima, conclui-se que, mesmo não havendo significativamente um resultado estatístico, 
devido às dificuldades de coleta de dados, mesmo assim houve uma análise de que o sedentarismo 
e o sobrepeso se fazem presente em grande constância na vivência escolar do município, sendo 
ainda que, não há espaços para a prática de atividades físicas escolares, promovendo assim, uma 
melhor qualidade de vida e desenvolvimento na vida dos alunos.  
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